
 
QUERIDA COMUNIDADE EDUCATIVA DO COLÉGIO CONSOLATA 

   
 
Março nos convida a refletir com carinho sobre a nossa caminhada rumo à Páscoa. Que 
tenhamos um abençoado mês com a proteção da Mãe Consolata e as graças dos nossos 
protetores: Pe. José Allamano, Ir. Irene Stefani e Ir. Leonella Sgorbati! 
 

“A fé sem obras é morta” (Tg 2, 17) 

A nossa primeira reflexão é a respeito da Campanha da Fraternidade, que iniciou na 
quarta-feira de cinzas (22/02/2023). Esse ano o tema é “Fraternidade e fome”, e o 
lema “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16), que revela uma ordem de Jesus a 
seus discípulos e hoje e cada um de nós. É a terceira vez que a Igreja do Brasil propõe 
essa temática: em 1975 o tema foi “Fraternidade é repartir” e o lema “repartir o pão”. Em 
1985, o lema “Pão para quem tem fome”.  
 
Vamos refletir o que o Padre Jean Poul, assessor Nacional da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos de Brasil), tem a nos dizer sobre a Campanha deste ano:  
 
“A Campanha da Fraternidade visa uma proposta de conversão. Por isso, ela acontece no 
Tempo da Quaresma, que é o tempo propício para a conversão. Mas não é uma proposta 
de conversão apenas individual, vai além; ela quer ser também uma proposta comunitária, 
eclesial e social. A vontade de Deus sempre se revela como desejo de vida para um povo. 
Sempre que Deus chama uma pessoa, Ele vocaciona uma pessoa para a vida do seu 
povo. Com gestos simples. Não conseguimos sanar a fome do Brasil, mas temos 
condições de sanar a fome de um irmão que bate a nossa porta. Temos condições de nos 
organizar comunitariamente e sanar a fome de uma família, no nosso bairro. Temos 
condições de cobrar dos poderes públicos e da sociedade civil organizada atitudes 
concretas para diminuir a desigualdade social no país”. 
 
O Brasil é um país continental, que produz alimentos suficientes para o povo, porém 
podemos nos perguntar: por que há pessoas/famílias passando fome? A fome é real e é a 
triste realidade que olhamos todos os dias em nossa cidade. 
 
O tema da Campanha da Fraternidade nos leva a refletir também sobre a fome que 
agravou o nosso país durante o período da pandemia. Durante este período pudemos 
observar ações solidárias, doação de alimentos e pessoas voluntárias trabalhando para o 
bem do outro! 
 
São Basílio nos ajuda nessa reflexão: “O pão que para ti sobra é o pão do faminto. A roupa 
que guardas mofando é roupa de quem está nu. Os sapatos que não usas são os sapatos 
dos que andam descalços. O dinheiro que escondes é o dinheiro do pobre. As obras de 
caridade que não praticas são outras tantas injustiças que cometes. Quem acumula mais 
que o necessário pratica crime”. (DISCURSO SOBRE CARIDADE…, 1999). 
 
Que esta Campanha da Fraternidade nos ajude a abrir os nossos corações e as nossas 
mãos aos mais necessitados. 
  
Desejo a todos uma ótima Quaresma. Sempre a nossa prece! 

  
Atenciosamente, 

  
Ir. Irilda Motter Carbonera  
Diretora   


